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RESUMO

A Lei 10.436/2002 e o Decreto 
5.626/2005 preconizam o ensino de 
Língua Portuguesa como segunda lín-
gua para aprendizes surdos, trazendo 
desafios constantes para os docentes 
que precisam desenvolver estratégias 
de ensino-aprendizagem eficazes 
para levar o aprendiz surdo a desen-
volver suas habilidades de leitura e 
produção escrita. O presente traba-
lho é fruto de um pôster apresentado 
no Congresso INES de Portas Abertas 
(COINES) e tem como objetivo apre-
sentar estratégias didáticas, elabo-
radas para trabalhar leitura e escrita 
com um aluno surdo, em uma escola 
inclusiva da rede municipal de ensino 
de Nova Iguaçu. Como suporte teóri-
co, são adotados pressupostos sobre 
a aplicação de diversas estratégias, 
recursos visuais e imagéticos que são 
de grande importância para aquisição 
da Língua Portuguesa (LP) e mediado 
pela Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
como primeira língua desse aprendiz 
(QUADROS, 2006; LODI, 2013; ALMEI-
DA, SANTOS e LACERDA, 2015, entre 
outros). O corpus utilizado na Unida-
de Didática (UD), que contém ativida-
des de leitura e escrita, foi o livro O 
pequeno príncipe (SAINT-EXUPÉRY, 
1943) e as atividades envolvem fases 
de pré-leitura, leitura e produção es-
crita. Os resultados mostram a impor-
tância de estratégias diferenciadas de 
ensino para alunos surdos e os desa-
fios do ensino de LP dentro de uma 
escola/turma inclusiva. Os diagnósti-
cos positivos foram possibilitando e 
mostrando a notoriedade da diferen-
ça linguística no espaço escolar.

INTRODUÇÃO
                                   

As instituições escolares no Brasil têm 
enfrentado vários desafios, como o da 
escola inclusiva, com uma perspectiva de 
educação para todos. A proposta da De-
claração de Salamanca (UNESCO, 1994) 
é de realização de uma educação efi-
caz para a construção de solidariedade, 
aprendizado e interação entre as crian-
ças, propondo, se necessário, mudanças 
estruturais no contexto escolar para aco-
lher os alunos (surdos, cegos, superdo-
tados, dentre outros). De acordo com a 
declaração, as transformações precisam 
acontecer a partir da reformulação de 
suportes ideológicos e práticas que fun-
damentam a inclusão no sistema do en-
sino nacional. Dias (2003) descreve com 
muita propriedade uma escola inclusiva:

Uma escola pode ser considerada inclu-
siva quando, por sua própria definição, 
não apenas deixa de promover a exclu-
são, mas incentiva a reestruturação das 
bases ideológicas e práticas que susten-
tam o atual sistema de ensino em favor 

da inclusão. (DIAS, 2003, p. 1)

A Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB), Lei 9.394/96, esta-
belece a igualdade de condições para o 
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acesso e a permanência na escola. Des-
se modo, torna-se fundamental que a 
escola discuta estratégias e estruturas 
que auxiliem o desenvolvimento inte-
gral do aluno nesse ambiente.

A Declaração de Salamanca (1994) e 
a LDB (1996) despertam questões mui-
to importantes, dentre elas o ensino 
de LP para alunos surdos de todos os 
níveis de escolaridade em contextos 
escolares inclusivos, em que o profes-
sor se depara com a proposta de ensi-
nar LP, sendo primeira língua (L1) para 
os alunos ouvintes e segunda língua 
(L2) para os alunos surdos, já que sua 
L1 é a Libras. 

Estudos desenvolvidos na área de 
educação de surdos mostram a neces-
sidade de objetivos nítidos baseados 
nas práticas de letramento (FERNAN-
DES, 2006), buscando implementar o 
processo de ensino-aprendizagem de 
LP como segunda língua para alunos 
surdos, sendo esse processo mediado 
pela língua de sinais. A Libras foi reco-
nhecida pela Lei 10.436/2002 e regu-
lamentada pelo Decreto 5.626/2005, o 
qual estabelece que “(...) o ensino de 
Libras e o ensino da modalidade escri-
ta da língua portuguesa, como segun-
da língua para alunos surdos, devem 
ser ministrados em uma perspectiva 
dialógica, funcional e instrumental” 
(BRASIL, 2005).

Vale ressaltar a importância de dis-
cussões e reflexões sobre o conteúdo 
dos documentos citados, de modo que 
se estabeleçam nas escolas políticas 
linguísticas e práticas pedagógicas fo-

cadas na qualidade do ensino e a inte-
ração entre Libras e LP para favorecer 
e viabilizar um campo de comunicação 
e interação em que as duas línguas se-
jam ensinadas e praticadas nas escolas, 
desmistificando o confronto entre o 
uso desta ou daquela língua (FERNAN-
DES e MOREIRA, 2014).

Para desenvolver estratégias didáti-
cas no ensino de LP escrita para apren-
dizes surdos, são necessários objetivos 
nítidos para o ensino de LP como L2 
para aluno surdo no ambiente inclusi-
vo. Neste artigo, será proposta e anali-
sada a seguinte reflexão: Que recursos, 
estratégias e materiais didáticos devem 
ser usados no ensino de LP como se-
gunda língua para os discentes surdos?

Na busca por novas ações, foi ela-
borada uma UD para trabalhar habi-
lidades de leitura e escrita com aluno 
surdo em uma escola inclusiva da rede 
municipal de ensino de Nova Iguaçu1, 
tendo como ponto de partida a lei-
tura do romance O pequeno príncipe 
(SAINT-EXUPÉRY, 1943) e a realização 
de atividades de leitura e escrita, de-
senvolvidas em fases de pré-leitura, lei-
tura e de produção escrita.  

Portanto, a pesquisa relatada neste 
artigo destaca que o trabalho desen-
volvido na Educação de Surdos deve 
ser cheio de significados, sentidos, fun-
ções e possibilidades de contextualiza-
ção, constituindo, dessa maneira, uma 
base para que a criança possa consti-
tuir-se como leitor e participar ativa-
mente das práticas de escrita enquanto 
atividade social.

 1. A instituição de 
ensino autorizou a 

pesquisa no ambien-
te escolar por meio 

de um Termo de 
Consentimento Livre 

e Esclarecido.
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1. PRÁTICA DE LETRAMENTO 
NA EDUCAÇÃO DE SURDOS

Este projeto propõe apresentar e analisar 

estratégias didáticas, visando ao letra-

mento do aprendiz surdo, por meio de 

material didático autêntico e com situa-

ções significativas, de compreensão e de 

produção escrita em língua portuguesa, 

como segunda língua para surdos na es-

colarização formal. 

As práticas de letramento iniciam-se na 

primeira língua do aluno surdo, no caso 

a Libras, para estabelecer significados, 

como propõe Fernandes (2006), afirman-

do que a língua de sinais tem a funcio-

nalidade de internalizar os significados, 

conceitos, valores e conhecimentos que 

relacionam a apropriação imagética do 

sistema de signo escrito. Após essa vivên-

cia, inicia-se o trabalho da aquisição da 

leitura e escrita de português.

Mesmo com vários avanços pelos 

quais o Brasil passa nos âmbitos político 

e legislativo, observa-se que, no campo 
da surdez, não tem sido suficiente para 
que o sujeito surdo estabeleça de modo 
eficaz os primeiros contatos comunica-
tivos, seja no contexto privado, escolar 
ou social. Isso ocorre porque a criança 
surda, muitas vezes, originária de famí-
lia ouvinte, não tem acesso à Libras nem 
à LP escrita. Assim, a criança é privada 
do direito ao bilinguismo, desde o seio 
familiar até o ambiente escolar e social. 
Contudo, muitas chegam aoensino fun-
damental com dificuldades, o que signi-
fica, também, uma lacuna com relação à 
leitura e à escrita em LP.

Sobre a aprendizagem de línguas, Bakh-
tin (1992) afirma que, para pessoas de de-
terminada comunidade linguística, o pro-
cesso de assimilação de uma nova língua é 
equivalente ao aprendizado de uma língua 
estrangeira (estranha). Isso reforça a ideia 
da necessidade e da importância do ensino 
de LP como L2 com a comunidade surda. 

Muitos pesquisadores (PEREIRA, 2014; 
FERNANDES, 206; QUADROS e SCHMIEDT, 
2006, entre outros) já refletiram sobre o 
processo de ensino-aprendizagem da lin-
guagem escrita da língua majoritária como 
segunda língua para surdos. Por décadas, 
as dificuldades do aluno surdo em relação 
à aquisição da leitura e da escrita foram 
imputadas a causas referentes à surdez. 
No entanto, diversas perspectivas teóricas 
sinalizam que as dificuldades são oriundas 
de uma educação que não atende a suas 
defasagens linguísticas, porque deve es-
tar pautada na língua de sinais (ALMEIDA, 
SANTOS e LACERDA, 2015). 

A aquisição de LP como L2 para sur-
dos deve se dar com base em uma língua 
capaz de compreensão, a língua de sinais. 
Dessa maneira, é questionável o aluno sur-
do aprender o português no mesmo es-
paço dos falantes dessa língua, já que os 
ouvintes (grupo majoritário) têm o por-
tuguês como língua materna, enquanto 
o aluno surdo deve estar inserido em um 
processo de ensino de segunda língua. As-
sim, é necessário recorrer a uma ativida-
de peculiar, em que a língua deverá gerar 
sentidos, contribuindo para a expressão de 
sentimentos, ideias, ações e representação 
do mundo, através de uma atividade social 
com características dialógicas.
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2. CONTEXTO DA PESQUISA

Esta pesquisa, caráter qualitativo, de-

senvolve um estudo de caso (FONSECA, 

2002) a partir de um relato de experiên-

cia de ensino de LP como L2 em um con-

texto escolar inclusivo. De acordo com 

o pesquisador, “O estudo de caso pode 

decorrer de acordo com uma perspectiva 

interpretativa, que procura compreender 

como é o mundo do ponto de vista dos 

participantes, ou uma perspectiva prag-

mática...” (FONSECA, 2002, p. 33).

O trabalho foi realizado na Escola Mu-

nicipal Monteiro Lobato, no município de 

Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, uma esco-

la regular inclusiva que atende desde a 

Educação Infantil até o 9o ano do Ensino 

Fundamental. A instituição tem buscado 

formas para se tornar totalmente inclu-

siva2, sendo um dos polos de surdez, e 

conta com intérpretes nas salas, orienta-

dores pedagógicos e educacionais com 

formação em Libras e em Atendimento 

Educacional Especializado (AEE). Dois 

professores das séries iniciais têm for-

mação em Libras, contribuindo para que 

a alfabetização dos alunos surdos ocorra 

nessa língua. Atende, atualmente (2016), 

45 alunos com deficiência auditiva. 

O aprendiz surdo atendido nesta pes-

quisa será denominado F., tem 15 anos, 

é oriundo de família ouvinte, consegue 

oralizar e se comunica bem em Libras, 

língua que aprendeu na escola e na igre-

ja. Apresenta conhecimento mínimo de 

LP escrita. Cursou até o 4o ano do Ensino 

Fundamental em escola especial e no 5o 

ano foi transferido para uma escola in-

clusiva, ficando em uma classe de surdos. 

Estudou o 5o ano por dois anos conse-

cutivos, pois não apresentava desenvol-

vimento de habilidades e competências 

para avançar para a próxima etapa de 

escolarização. Em 2016, F. ingressou no 

6o ano, em classe inclusiva, mas apresen-

ta demanda linguística, com dificuldades 

na aquisição da LP na modalidade escrita 

e o aluno não teve acesso ao AEE. 

Na próxima seção, serão apresenta-

das algumas atividades propostas para 

esse aluno, com estratégias de ensino 

de leitura e escrita em LP, tendo como 

ponto de partida o romance O pequeno 
príncipe (SAINT-EXUPÈRY, 1943). 

3. ESTRATÉGIAS PARA  
O ENSINO DE LP

A primeira etapa para trabalhar o roman-

ce O pequeno príncipe (SAINT-EXUPÈRY, 

1943) com o aluno F. foi uma conversa in-

formal, em Libras, mediada por intérpre-

te, para ativar seu conhecimento prévio 

sobre o enredo e os personagens. Essa 

estratégia de conversa em Libras mos-

tra-se eficaz e atende ao que propõem 

Quadros e Schmiedt ao revelarem que “A 

aquisição dos conhecimentos em língua 

de sinais é uma das formas de garantir 

a aquisição da leitura e escrita da língua 

portuguesa...” (QUADROS e SCHMIE-

DT, 2006, p. 7). Segundo Quadros (2014), 

essa aquisição se dá por ser a Libras uma 

língua visual-espacial, possibilitando o 

conhecimento de mundo e do conteúdo 

escolar, para os surdos. 

2. Informações 
disponíveis em: 

http://www.noti-
ciasdenovaiguacu.

com/2014/12/
escola-monteiro-lo-
bato-e-polo-de-sur-

dez-em-nova-iguacu.
html. Acesso em: 15 

ago 2016.
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Em seguida, foi apresentado um vídeo 

em Libras com o resumo da história3. 

O desenvolvimento das atividades 

passou por algumas fases, enumeradas 

a seguir: 

1. Leitura de um capítulo por aula, realiza-

da pela docente, por discentes ouvintes 

e interpretada para o aluno F.. – Essa ati-

vidade é uma proposta de leitura dinâ-

mica em que o docente leu os primeiros 

capítulos, apresentando as personagens 

principais, e os alunos foram divididos 

em grupos e leram os capítulos relativos 

a cada planeta visitado. 

2. Compreensão e interpretação de 

cada capítulo (discussão interativa) – 

após as leituras. 

3. Era disponibilizado um momento de 

trocas em que eram destacados os 

perfis dos personagens, o contexto 

do capítulo e os ensinamentos perce-

bidos ao seu término. E essas percep-

ções eram registradas como resumo.

4. Apresentação e discussão das per-

sonagens – bonecos – o nome das 

personagens é relacionado com suas 

características, por isso a importância 

de conversar sobre eles e destacar 

seus perfis.

5. Identificação de atores e persona-

gens que representam no vídeo com 

o resumo da história – foi trabalha-

do o vídeo em Libras, registrando os 

substantivos próprios e comuns utili-

zando-se a datilologia.

6. Uso do pronome interrogativo Quem 
– lista das personagens da história, 

com imagens e escrita dos nomes – 
seguindo a atividade de registro de 
substantivos, o aluno identificava o 
nome e a personagem, com o objeti-
vo de aquisição de vocábulos.

7. Uso do pronome interrogativo 
Como  – características físicas e 
emocionais dos personagens – clas-
sificação e identificação dos adjeti-
vos de cada personagem em Libras 
e na datilologia. 

8. Substantivos próprio e comum – 
registro dos vocábulos no caderno 
e na caixa de registro – desenvolvi-
mento da modalidade escrita da LP, 
fazendo com que o aluno escreva o 
nome das personagens ao lado de 
suas gravuras. 

9. Adjetivos – imagens e escrita das 
características das personagens e 
registro no caderno e na caixa de 
registros – identificação das carac-
terísticas de cada personagem para 
aquisição de vocabulário.

10. Personagens e suas virtudes – ela-
boração de orações com os vocábu-
los registrados anteriormente – de-
senvolvimento da modalidade escrita 
de forma significativa, utilizando os 
vocábulos registrados anteriormente, 
elaborando pequenas narrativas. 

11. Confecção de maquetes sobre a 
história – confecção pelos alunos 
(individualmente) de maquetes do 
planeta do Pequeno Príncipe; carac-
terização do capítulo que ficou res-
ponsável em ler confeccionando o 
planeta e as personagens. 

3.  Disponível em: 
https://www.youtube.
com/watch?v=goE-
40AeELW4. Acesso 
em: 16 ago. 2016.
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Por uma questão de limitação de es-
paço, neste artigo serão apresentados 
exemplos de alguns materiais didáticos: 
livro paradidático, tapete de história, bo-
necos, caixa de registros, cartaz de regis-
tro, maquetes, caderno de registros e ati-
vidades de leitura e escrita (Anexo). Vale 
destacar que o trabalho foi realizado em 
uma turma inclusiva e que este artigo 
destaca as atividades que envolveram o 
aluno surdo. 

Na próxima seção, serão apresenta-
dos e discutidos os materiais e as ativi-
dades trabalhados com a turma.

Objetos de aprendizagem (OA)

1- Tapete de história e bonecos (Ane-
xo) –  foi confeccionado em 2015, 
sendo o primeiro recurso imagético 
voltado para o aluno surdo, usado na 
apresentação da história e na conta-
ção dos primeiros capítulos. O tapete 
e os bonecos contribuem para a mar-
cação do diálogo, a noção de espaço 
e o tempo da narrativa. Ao ler a histó-
ria, a ênfase está na troca de planeta 
pelo Príncipe, para marcar o início e o 
fim dos capítulos, e na identificação 
das falas das personagens. 

2- Livro paradidático (Anexo) – manu-
seado pelo aluno F., foi lido pela do-
cente e pelos discentes. F. teve acesso 
ao livro para buscar uma resposta ou 
assimilar informações, trabalhando 
a busca e identificação por capítulo, 
páginas e parágrafos. De acordo com 
Pereira (2014), o foco deve ser colo-
cado no texto e não nos vocábulos. 
Com isso, a aprendizagem deixa de 

ser direcionada pelo regente e pas-
sa a ser contemplada como resultado 
do processo interativo entre docente, 
discente e texto.

3- Maquete (Anexo) – confeccionada 
por um grupo da turma, que narrou o 
Capítulo XI, seguindo a proposta de 
contar a história de maneira criativa. 
O capítulo narra o diálogo do Peque-
no Príncipe com o vaidoso, quando 
visita o segundo planeta. Houve dois 
momentos com maquete: no primei-
ro momento, os grupos confeccio-
naram uma maquete para contar a 
história do capítulo sorteado por eles 
e, no segundo momento, os alunos, 
individualmente, confeccionaram a 
maquete do asteroide B612 (planeta 
do Pequeno Príncipe) para expor à 
comunidade escolar. O aluno F. par-
ticipou da confecção em grupo, mas 
não executou a atividade individual, 
que era para ser feita fora do ambien-
te escolar.

4- Cartaz de registro e caderno de 
registro (Anexo) – confeccionado 
com a participação do aluno F. e 
com o auxílio da intérprete. Ele iden-
tificou a personagem de cada gra-
vura, fez sinais em Libras e depois 
escreveu em português, partindo da 
datilologia. Nessa atividade, tivemos 
momento de aquisição de sinais em 
Libras, o uso da datilologia e a trans-
crição em português. 

5- Caixa de registro (Anexo) – con-
tém o vocabulário utilizado no livro, 
sendo usada para trabalhar de forma 
concreta os vocábulos da história. 
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F. a manuseava em atividades de 
compreensão de texto, construção 
de estruturas frasais e reconheci-
mento de palavras.

O aluno F. não produz textos, pois não 
apresenta habilidades de leitura e de 
escrita correspondentes à sua escolari-
zação e demonstra muita vergonha em 
expor-se por causa disso. Mediante as 
atividades lúdicas e interativas, ele foi se 
sentindo parte da classe e conseguindo 
alcançar a proposta de aprenderem to-
dos juntos, surdos e ouvintes. 

Com relação à LP, foi necessário prio-
rizar o letramento, pois, na prática de 
alunos surdos, o processo distingue a 
passagem de uma língua não alfabéti-
ca para uma língua alfabética, buscando 
com o texto um relacionamento global 
e significante, armazenando práticas so-
ciais que empregam a escrita de acordo 
com contextos e objetivos específicos 
(ALMEIDA, SANTOS e LACERDA, 2015).

Em resposta às atividades e estímulos, 
a seguir, serão apresentadas as produ-
ções de F. e em seguida uma análise so-
bre as produções. 

4. PRODUÇÃO TEXTUAL 
DO APRENDIZ SURDO A 
PARTIR DE UMA PERSPECTIVA 
BILÍNGUE

As imagens estão no Anexo e mos-
tram atividades em que F. é levado a 
compreender o texto, interpretando-o 
e valorizando a leitura como fonte de 
informação, conforme previsto nos Pa-

râmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
(BRASIL, 2002). Uma das perspectivas 
dos PCN concede ao aluno um papel 
ativo na construção da aprendizagem e 
na construção social do conhecimento. 

A Figura 6 do Anexo mostra o resu-
mo escrito da história do livro que foi 
interpretado para o aluno F. e as ati-
vidades de interpretação e compre-
ensão desse texto. Nessa atividade, F. 
conseguiu identificar a quantidade de 
vulcões, flores e baobás no planeta 
B612. Também identificou e extraiu do 
texto o nome do deserto em que se dá 
o encontro do piloto com o Príncipe, 
circulou a personagem que desenhou 
o carneiro e reconheceu o discurso de 
cada personagem. Esse processo que 
inicia sempre sinalizado já mostra sig-
nificados e, segundo Pereira (2014), a 
compreensão se revela como ativida-
de interativa de produção de sentidos, 
com base nos elementos linguísticos 
do texto. 

A próxima atividade (Figura 7, pág.47) 
tem como objetivo levar F. a assimilar e 
fazer uso de informações contidas no 
texto, identificando aspectos relevan-
tes e expressando seus sentimentos, 
suas experiências, ideias e opiniões. 

A Figura 7 do Anexo apresenta um 
resumo do Capítulo IV do livro, cuja 
leitura foi traduzida pela intérprete. Es-
ses resumos foram entregues ao aluno 
após a contação da história e a conver-
sa sobre o conteúdo. Ao compreender 
a leitura, o aluno destacou e sinalizou 
em Libras informações sobre a flor, 
presentes no texto (vaidosa, mandona 
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e orgulhosa), identificando o modo de 
ser da personagem e o estado do Prín-
cipe naquele momento (triste) perante 
a relação dos dois. Nessa atividade, F. 
demonstrou sentimento de antipatia 
pela flor e solidariedade ao Pequeno 
Príncipe, como destaca Karnopp (2015), 
afirmando a importância das produ-
ções textuais, das narrativas, releituras 
e traduções dos significados, todos, 
constituídos em sinais. 

Em outra atividade (Figura 8), o ob-
jetivo era que F. utilizasse a linguagem 
como instrumento de aprendizagem, 
sabendo como proceder para ter aces-
so, compreender e fazer uso de infor-
mações contidas no texto. 

A Figura 8 do Anexo ilustra uma ati-
vidade (E. Q. 2015) sobre o primeiro ca-
pítulo do livro, que relata o encontro 
entre o piloto e o Príncipe. Trata-se de 
um caça-palavras, acompanhado de 
um texto, com a estrutura de título, pa-
rágrafo e pontuação. O aluno F. leu o 
texto e, em seguida, buscou palavras no 
diagrama de letras. Observou-se que F. 
apresentou mais dificuldade nas pala-
vras menos trabalhadas na sala de aula. 
As palavras piloto, carneiro e príncipe 
foram as primeiras a serem encontra-
das, já as palavras caixa, dentro, encon-
tro, imaginava e surpresa levaram mais 
tempo para serem encontradas, neces-
sitando da intervenção do professor 
para auxiliar a atividade. É necessário 
compreender que na leitura o leitor 
não decodifica cada símbolo ali escrito, 
porém ele opera com informações que 
já sabe. É o conhecimento já adquirido 
sobre a língua e sobre o mundo que 

auxilia o leitor, conforme vai montando 
sentido do texto (PEREIRA, 2014).

A atividade (Figura 9) buscou levar 
F. a conhecer e analisar criticamente os 
usos da língua como veículo de valo-
res e hierarquias, utilizando diferentes 
registros, os mais formais da variedade 
linguística valorizada socialmente. 

Na Figura 9 do Anexo, temos uma 
atividade (E. Q. 2015) com o resumo do 
Capítulo IX e atividades de compreen-
são de texto e aquisição de conteúdo, 
como o uso de pronomes de tratamen-
to (Vossa Majestade). Nesse exercício, F. 
precisou identificar o pronome de tra-
tamento que o Pequeno Príncipe usou 
para se dirigir ao rei. O texto foi dado 
após seguir a rotina, o aluno identifi-
cou o rei como “mandão”, e que fazia 
questão de ser chamado de majesta-
de. Assim, foi trabalhado o pronome 
de tratamento, partindo da análise crí-
tica do modo de ser da personagem. 
São situações assim que possibilitam 
a apreensão da convencionalidade da 
LP, por fazer do texto um lugar de in-
teração e os interlocutores de sujeitos 
ativos (PEREIRA, 2014).

Essa atividade (Figura 10) teve como 
propósito utilizar a linguagem de ma-
neira lúdica, estabelecendo estrutura e 
combinações. 

A Figura 10 do Anexo mostra uma ati-
vidade chamada “Código Secreto” (E. Q. 
2015), em que F. substituiu os códigos 
pelas letras correspondentes e desco-
briu um pensamento da raposa retira-
do do Capítulo XXI. Essa atividade não 
é constituída de texto, mas apresenta a 
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estruturação de narrativa, demarcan-

do a pontuação e a ideia de parágrafo. 

À medida que F. foi colocando as le-

tras, a mensagem aparecia com a es-

trutura de um texto. Com isso, o alu-

no trabalhou a noção de construção 

da narrativa de um texto de maneira 

lúdica e não mecânica. Essa atividade 

corrobora o que propõe Pereira (2014) 

sobre a “importância de se expor os 

alunos surdos à leitura de textos au-

tênticos e interessantes, de diferentes 

gêneros e tipos textuais, o aluno surdo 

poderá aprender o sistema da língua, 

bem como ampliar seu conhecimento 

letrado” (PEREIRA, 2014, p. 150.)

A próxima atividade (Figura 11) 

mostra como o aluno F. usou os co-

nhecimentos adquiridos por meio da 

prática de reflexão sobre a língua. Foi 

possível também ampliar o uso da 

linguagem e a capacidade de análise 

crítica.

A Figura 11 do Anexo mostra uma 

atividade relativa ao Capítulo VIII, em 

que F. narrou o dia que o príncipe 

passou horas esperando um botão de 

rosa abrir. O aluno fez um desenho 

rico em detalhes do texto, apreen-

dendo informações específicas como 

a posição do príncipe, a expressão da 

face, as estrelas no céu, dando a ideia 

de que ele ficou de um dia para o ou-

tro. Esses são aspectos da produção 

textual de alunos surdos marcados 

na imagem, na figura e nos possíveis 

desenhos repletos de significação e 

representativos da escrita (GESUELI, 

2015, p. 42).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitos avanços foram conquistados 
na educação de surdos, principalmente a 
partir de 2002, com o reconhecimento da 
Libras pela Lei 10.436/2002 e sua regula-
mentação pelo Decreto 5626/2005, mas 
ainda há um longo percurso a ser trilhado, 
pensado e pesquisado, principalmente no 
que se refere ao ensino de LP para alunos 
surdos em escolas com propostas de in-
clusão, com o intuito de tecer reflexões e 
práticas sobre a aquisição do português 
como segunda língua para surdos em 
uma perspectiva bilíngue.

Neste artigo, foi possível perceber 
que não é a surdez a responsável pelo 
baixo desempenho dos alunos surdos 
nas aulas de LP, mas a falta de estrutura 
e o fato de ser essa a segunda língua 
dos surdos e a primeira para os ouvin-
tes, sendo as duas trabalhadas em um 
mesmo espaço e ao mesmo tempo, no 
caso da escola inclusiva. Com isso, per-
cebe-se a necessidade e a importância 
de uma metodologia adequada, onde 
estabelece um ambiente de trocas dia-
lógicas, partindo de estratégias de en-
sino que usem recursos visuais para a 
construção dos conceitos em estudo e 
elaboração de materiais voltados para 
o ensino de LP como L2. 

É importante destacar que o plane-
jamento da UD e das estratégias de en-
sino que foi utilizado não é algo defi-
nitivo e acabado. Os recursos usados e 
as estratégias didáticas, amparadas por 
metodologias registradas na pesquisa, 
sofreram alterações ao longo do tra-
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balho de acordo com a demanda dos 
alunos, buscando sempre, no caso es-
pecífico de F., a aquisição da segunda 
língua e o letramento. Por uma questão 
de limitação de espaço, não foi possível 
apresentar mais atividades de ensino-

-aprendizagem, que colaborariam para 
mais elucidação da proposta do artigo.

Foi primordial desenvolver as ati-
vidades primeiramente em Libras; as-
sim, nas propostas de interpretação e 
compreensão de texto, foi priorizada a 
função da língua de sinais em exercer 
o papel de internalização de significa-
dos, conceitos, valores e conhecimen-
tos, para uma adaptação imagética do 
sistema de signos escritos, respeitando 
sua língua primeira, por meio da qual 
ele expressa os sentimentos, as ideias, 
as ações, o conhecimento e a vivência 
de mundo. Tão importantes foram as 
atividades interativas com seus pares 
por meio do romance proposto – O Pe-
queno Príncipe. 

Cabe ressaltar, finalmente, a impor-
tância do papel dos profissionais (pro-
fessor, intérprete) e dos colegas de 
classe para o sucesso. Também vale sa-
lientar que o processo de ensino bilín-
gue é contínuo e reflexivo, uma vez 
que cada aluno traz uma particularida-
de, uma demanda, um histórico fami-
liar e cognitivo que devem ser levados 
em conta pelos envolvidos no proces-
so ensino-aprendizagem, pois o surdo 
tem como parâmetro os elementos da 
língua que mais domina para compre-
ensão da outra, confrontando-as para 
o tecer de significados.
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ANEXO

[FIGURA 1] Tapete de história e bonecos

[FIGURA 4] Cartaz de registro

[FIGURA 5] Caixa de registro

[FIGURA 2] Livro paradidático

[FIGURA 3] Confecção da maquete 
ilustrativa do Capítulo XI com a 
participação de F
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[FIGURA 6] Produção textual

[FIGURA 7] Resumo do capítulo IV [FIGURAS 8 - 9 - 10 - 11] Produção textual


